
A construção civil no Brasil enfrenta um crescente desafio: a escassez de mão de obra qualificada. Esse problema impacta 
diretamente a produtividade e os custos dos projetos, tornando-se uma preocupação crítica para o setor. 
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A produtividade americana é cinco vezes superior à 
brasileira, isso se deve, em parte, ao uso intensivo 
de equipamentos e máquinas na construção. Nos 

Estados Unidos, a escassez de mão de obra é parcialmente 
compensada por um maquinário avançado, o que torna a 
comparação ainda mais desafiadora para o Brasil, onde o 
acesso a esses recursos é limitado.

Contexto global e comparativo
Nos Estados Unidos, dados do Bureau of Labor Statistics 

(BLS) mostram que o setor de construção civil enfrenta uma 
taxa de desemprego relativamente baixa, em torno de 4%, 
mas apresenta uma alta demanda por trabalhadores especia-
lizados, como carpinteiros, eletricistas e engenheiros civis. 

Essa demanda eleva os salários, resultando em uma remu-
neração média de US$ 15 por hora para ajudantes gerais, 
o que equivale a cerca de R$ 14.500 por mês no Brasil. Em 
contrapartida, um profissional similar no Brasil recebe em 
torno de R$ 2.200 registrado, totalizando R$ 4.500 com 
encargos para o contratante. O alto custo da mão de obra 
no exterior faz com que as empresas americanas e alemãs 
invistam em tecnologia e equipamentos para manter a 
produtividade em um mercado escasso de trabalhadores.

Na Alemanha, o foco na educação técnica e na formação 
de aprendizes resultou em uma taxa de desemprego para 
profissionais da construção civil de apenas 2,8%, segundo 
o Eurostat. A alta qualificação e especialização dos pro-
fissionais alemães fazem com que o país se destaque pela 
produtividade e eficiência em projetos de construção, algo 
que o Brasil luta para alcançar.

Realidade brasileira
Custo e qualificação

A falta de mão de obra qualificada no setor de construção 
no Brasil tem levado a um aumento significativo nos custos 
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dos projetos. A desvalorização da profissão e a precarieda-
de nas condições de trabalho afastam novos profissionais. 
Atualmente, apenas 30% dos trabalhadores da construção 
civil possuem qualificação técnica formal, de acordo com 
dados do IBGE. 

Além disso, o envelhecimento da força de trabalho e a 
migração de trabalhadores em busca de melhores oportu-
nidades dificultam ainda mais a reposição de profissionais. 

Celso Zaffarani, CEO da Zaffarani Construtora, observa que 
essa dinâmica é refletida na cultura atual: "O operário da 
construção civil no Brasil quer que o filho seja engenheiro". 

Essa aspiração destaca a desvalorização da profissão e 
a necessidade urgente de transformar a percepção sobre 
carreiras na construção civil. Essas questões, aliadas às 
flutuações econômicas, tornam a situação ainda mais 
alarmante.

Desafios e soluções propostas
Para Celso, a solução para essa crise passa pela valorização 

e formação de novos profissionais. "O Brasil precisa investir 
mais em qualificação técnica e formação continuada. Sem 
profissionais capacitados, não conseguiremos atingir os 
padrões de produtividade que vemos em países como os 
Estados Unidos e a Alemanha", destaca. 

Ele enfatiza que a inovação e o uso de novas tecnologias 
podem ser diferenciais competitivos essenciais. "A imple-
mentação de técnicas como o Light Steel Frame não apenas 
otimiza processos, mas também diminui a dependência de 
mão de obra intensiva", acrescenta.

Investimento em capacitação
Uma alternativa viável para reverter esse cenário é 

aumentar o investimento em cursos técnicos e parcerias 
com instituições de ensino. Zaffarani defende uma revo-
lução na forma como a educação técnica é encarada no 
Brasil: "Precisamos incentivar programas de formação 
profissional e estreitar laços entre empresas e escolas 
técnicas para garantir um futuro mais próspero para a 
construção civil".

Oportunidade para crescimento
A crescente demanda por profissionais qualificados 

pode ser vista como uma oportunidade de crescimento. 
"Se conseguirmos alinhar a formação de mão de obra com 
as necessidades do mercado, não apenas atenderemos à 
demanda interna, mas também poderemos nos tornar um 
polo exportador de serviços especializados em construção 
civil", finaliza Zaffarani.

A escassez de mão de obra qualificada é um desafio global, 
mas no Brasil, ela representa um obstáculo ainda maior à 
competitividade do setor de construção civil. É essencial 
que o país desenvolva uma estratégia robusta para formar 
e reter talentos, visando competir em um cenário interna-
cional cada vez mais exigente e tecnológico. 

A valorização da profissão, a melhoria das condições de 
trabalho e a adaptação às inovações são passos fundamentais 
para superar essa crise e garantir um futuro promissor para 
a construção civil no Brasil. Enfrentar a escassez exige uma 
abordagem integrada que considere todos esses fatores, 
promovendo um ambiente mais atrativo e sustentável para 
os profissionais do setor. - Fonte e outras informações: 
(https://zaffarani.com.br/).
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